
SE~.A.N" .A.RIO IN"DEFEN"DEN""TE 

ANNOVIIIj 
ASSSIGNATURA-PAGAMENTO il>IANTADO­

Por anno, >em oslampilha, 1: 200 rs. l'or 8emestre, 600 
rs. Com cstampilba. anuo 1 :!160 rs. N.• avulso'º rs. 
Bra1il. anno, (moPda forte), 2: 500 rs. Não se re>tituem 
orie-in~r~ 

REDACÇÂO E TYPOGRAPHIA, RUA DO ARCO N. 0 8 

Edilor e proprietario-J. da Silva Vieira 

ANNUNCIOS-LOGAR COMPETENTE 
Por cada linha (corpo H) 4o rs. llepeliçAo, menos 10 ºI• 
Communicados, ou reclames, iiOrs. a linba. Os assignantes 
25 ºlo de desconlo. O pagamento dos annuncios ê feilo 
no arto da entrrga do original. Imposto do srllo 1 O rs. 

!o +N. 575 Domingo, 24 de Setembro de 99. 

c.8 Povo EspozemJeose> 1 Mcarniçados inimigos. om innocrnte, Aos pescadores 
é o Jornal mais antigo e de victima dos torpes rnanejos do esta· Pela caµitauia do porto de Viao-
malt1r drculação,u'este coo- dn mair.r cio exercito f1 ~ncez. que. oa do Castello, foram publicados e. 
4'elho. fazer.do recahir sobre o desgraçado ditaes chamando a attenção dos ar. 

IDIREYJFUS 
Em todo o mundo cnllo caus(lu 

o maior asSl!rubro a resL•lu;ão do 
cn 1c~lho d~ guerra franc· z. que no 
t1 il •unal de Rennes. julgou ha pouco 
o capitão d'Htilharia Alfredo Dreyfus, 
arrusadu d~ trai11or á patria. 

O conc1!1ho, por rinco votos contra 
1loi~ co11rlemnr.u Orryfo~ na peua de 
DEZ A:\. OS DE PRISÃO, exautora­
ção e custas e se!los ilo µrucesso, at­
trnd1·ndo ás c·rc•1mstancias attenoao­
tes que se dão no accusa<lo. · 

e mo se compreheode que h?ja 
<.11cum tancias atlennantes, a favor 
<le um iudiv1duo que vende a estrao· 
ge1ru. segredos <]'estado, dos qoaes 
J1Ullecn re ultar o anniquila uiento do 
seu p~iz e a perda d11 vi1ias e fazen­
<las dos seus concidadãos? 

Para esse nefando delicio não ha 
circurnslóocias que winorem tão oci· 
gra falia, e todos os tormentos io­
fligidos, fisica e moralmente ao trai· 
dor, são poncos. comparativamen<e 
com os males qne Jo seu c11me µo­
Jem reaoltar. 

: o -capitão Dreyfus, ionocenle, dt:· 
Yia ser plenamente absolvtd·l e rein­
tegrado aos cargos honrosos que de· 
st>mpeohava; coofes:Jo traidor á pa­
lria não podia ler circamstancias at­
tenuantes, e a pena de\'ia ser ainda, 
quanto possivel, mais humi1h~nte e 
sefera do que a que lhe impose1 am 
na I.ha do Diabo. 

Mas Alf1 edo Dreyfus é conside­
rado por todo o muni.lo, a fora os seus 

(Aos meus amigos José Euge­
nia da Silva e Augusto Correa 

Gonçalves) 

-=-

Devido à obsequiosa amabilidade 
do meu bum amigo, embarcava eu 
n'uma formosa manhã d'Agosto alti· 
mo, quando o nosso be!lo sol me­
ridional principiava a dardejar os 
seos raios d'uma Yebemencia esbra­
ziante, em um pequeno Yapor da car­
reira do Seixal, a fim de pela vez 
primeira tiiilar aqaella terra. 

Depois de orna viagem rapida e 
agradHel, de~pida de cuidados a na 
comtemplação placida do nosso for­
moso Tr>jo, enlre compaobeiros d'om 
calado myslerio chegàva duvidoso á 
ponte d'aqoella pilloresca e ioleres­
saole Villa. 

A.o pôr-mos pé em terra, depois 
dos affectaossos cumprimentos entre 
lelbos amigos e pessoas gratissirnas, 
com o espírito de fresco lavátlo pelas 
aalutare1 aragens do mar e os beijos 
sonissimos de crianças formosas e 
g3lantes, depáro logo com as fi~aras 
fortes, energ1cas e sadias dos pesca­
dorPs do rio, cujos rostos crestádos 
pelos raios ardeolissimos do sol e 
pelos labores d'ama vida laboriosa e 
so1Jredora, leem o lom grave e sere­
no, e a energia d'uma resignação 
aocegada que sacrifica as melhores 

capitão o glaudin da justiça do con · raes de embarcações de pesca, per. 
s1>lho de guerra de Beone~. se es- tenrrntes á area da jnl'isdição mari­
quece de que o lrib11nal ôa opioi~o lima tl'aqnella r,apitania. qua é ex­
pub ic~ universal absolve o cond1cm- 1 pressameote prohibido exercHem a 
nado e marca com indelevel ferrete sua profis•ão na zooa i10fecciooarla 
ess~ corporaç:ío. qne póde ser a cau · que ê limit~rla, ao sul para li elo que 
sa do~ m~is lameotaveis e imprevis- passa pela praia Mag<lal~na, e ao 
tos su~cess1Js. norte pela q11fl passa em Leça. 

E é da F,1:ança. essa nação fidal- As emharcaçõ·•s encontradas a 
~a e illnstradii, centro da moderna pescar n'esta zona e ~s que rommu­
civilisaç~o. d·e~•e paiz que ostl'ot~ na niquem com as d'ella, que trazem 
~ua b~oeeir3 a flôr :le liz. romo sym- como distini'livo banôeira arnarella, 
b1Jlo dfl pnrpz~. que no declinar do ficarão detidas rm Leixões e sug~i­
srculo XIX. o seculo da luz e da tas ao determinado no art. 4. 0 e SPU 

justiça. sae uma sentenç~ por todos § anico do decreto de 23 de agosto 
coosider~da iníqua, e só propria da oltimo. 
justiça dos povos selvagens. onde a --------
vontade do chefe é o arb1lro da hon- A.glo 
ra. da vida e dos haveres dus sens Regula a U9W reis o agio dos 
~ul.Jditos. libras. 

Mas a St<nlença Jo conselho de Onro portuguAz 4.3 por cento. 
Rrnnes. para honra da humanidade, Prata fina em barra a 27~800. 
não está cúosarnmada, e por issG 
ainda confiamos que à desditosa 'li· ~IÃ' ~~\\l~~t·1Y lf ~li'iB~ifu1tr\111l' 
clima do estado maior do exercito ~llJI ~~1HR Jl- ait (3'~~ J!~~"Jl. 
francez será feita condigna reparacão, 
uw2 reparação que oobilite a fran· 
ça e glorifi<}lle a Justiça. 

A cons1ituição do curdão sanita­
rio na fronteira hispano·porta{Sueza 
deu origem a serem chamados às 
armas. no pais 'isinbo, 606000 ho· 
mens. 

Clanclonelt·o popular 
Tenho terra na algibeira, 
agua fechad:i na mão, 
pr'a plantar uma rosei1a 
denlro do teu coração. 

illasêfos da existeocia - ao amor e á 
dedicação da famillia. 

Imaginei talvez no vago olhar d'· 
aqoelles humildes trabalhadores do 
mar, qne se espelhava 11ioda a SdU· 
darle maguadiss1m11 pelos pães e ir­
mãos que seccnmbem entre a~ ng's 
procellosas, qoaado a tempestade é 
mais terrível, e pobres desalentados, 
ao longe jnlgacn 'er na praia a fami· 
lia turlurada por agonias espavari· 
dos! 

Olho ao largo com reflectitla at· 
tenção, e o panorama é esplendidv e 
encantador! 

As bonitas casas da Villa alvejam 
capt1vantes dispondo·nos e m gosto a 
avançar, e ao fundo, como doce! ma· 
g~stoso. a serra alpestr~ guarnecida 
de pinbeiraes. onde a gente soppõe 
sombras frescas d'ama soledade afio· 
ravel,mormurios de correntes <t'aguas 
c1ysta!ioas. e a cbocalhàda interas· 
sante das cobradas que sobem e des­
cem pelas pastagtios. 

As primeiras impressões não po· 
dem ser mais lisongeiras, dispon­
do-nos alegremente o espirita para 
uma diversão satisfatoria e feliz. 

Vamos atravessando ruas largas 
e arborisadas, d'um bello aspecto pit· 
toresco, onde continaawos a eucon­
trar, camiohando descalços e desem­
baraçados, homens alegres, robustos, 
sadios, com as suas cintas e cara­
puços tradicciooaes, de camisa bem 
aberta sobre o peito amplo e cabei­
lado, que beija livremente a aragem 
maritima. 

Voltamos n'um passeio delicioso 
pela borda do mar, quamlo a aclivi· 

Revista n'um golpe de vista 
D 

Já lá v~e o Hoca. O diplom~ta 
enrag9 poutl~ eohm allivtar a espiuba 
das carvdtnras ossi>s d'officio, o ve­
lho general desrnontoo uma v~z 
mais convicto de que não são para 
elle essas cavallarias altas; os meda­
lhões politicos, grandes nomes, re­
colheram ao bahú camphorado a rhe· 
torica de e!Ieito, o gordo papá reti­
rou 110 banco os ultim is juros das 
apoiices-para qile a esposa, a si­
obá e gracios1ssima sogra, podesse cn 

dade dos sympatbicos pescadores é 
mais accesa, julgando em espírito 
quanto serã encantador gosar ali o 
raiár d'nrna bella alvorada, ou enle­
vos dn 11esroaiár rJo dia, quanuu a­
qnelles valentes oµerarios do mar re· 
colhem do seu rude labor, na vaga 
resignação dos aoicnos fortes para to­
das ~s lactas e martyr1os da vida. 

Chegamos a cc1sa do nosso bom 
amigo. 

E:itre esmervs de obsequiosa 
hnspitalldaJe, (,t1m o coração sat1s­
feilo ao calor dfiectuusissimo d'ama 
verdadeira e leal amizade, esperava­
nos arn alawço socculeoto e sa lwro­
so. 

O PXercicio do passeio junto á 
infl1ienc1a salutar da madrugada, ba· 
via-nos estimulado o appetitu e toni­
ficado o estomago para as occasiões 
solemnes da. . . « pa prnça » ! Come­
s e bem e b1:1be-se razoavelmente. 

Entre uma fa nil1riadade capti· 
vaote e cordial, como sempre pri­
sidia a esta .t1versão, nasciam natu­
ralmente conversaçõflS francas e ale­
gres, matizadas de bellos ditos ma· 
l1ciosaruente ino1I~os1vos, episo1lios 
engraçados e encaotadores, prnprios 
a gravarem no espirita ama impres· 
são saudosa que não se esquece fa. 
cilmente. 

Vamos então aoalysar mais vaga· 
rosameoLe as bellezas <la· terra. 

Varias coos1deraçõ0s me levam 
sempre a muito estimar a vida das 
populações raraes. bem assim o viver 
maritimo dos povos da beira-mar. 
No meio do s110 aspero e rude labôr, 
é talvez a vida mais dizna, mais in-

em ratos novos e ricos mirar o pre­
sidente argeotino. 

E o operaria não pagou ao ten­
deiro alfim do mez, porque a sua 
metade desviou aqnella verba força­
da para uma aodaina nova, que as 
festas requisitavam .•• 

Os papa-banquetes e os afficio­
oados do cdar á peroaa esses sim, 
tiveram complr.tos dias de gala .•. 
de in<ligeslões e alegria voliva3 ao 
D:rns Bdcho. 

Mas na ~erdade, que frieza nas 
láo apregoadas festanças, qoe vulga· 
rismo uas tão dispendiosas illumina· 
ções e correlalivos emfeites! 

E nas poucas onde mais a belle· 
za e enthu~iascno predominam-no· 
tas tristes vieram ensombrar-lhes o 
dese1ado brilho, qual o passeio ma­
rit1mo oocluroo, onde alguns barcos 
vistosamente e com gosto se apre­
sentaram ornados, mas cujo imcio 
foi uma explosão em que pereceu 
nm 1. 0 leneule da arm~da, e ficara:n 
foridos diversos mariohei;os. 

-A imprensa pretende anlever 
o'esta visira presidencial o grande 
passo pHa a alliança dos povos la­
tinos do novo mundo-contra a ex· 
paosibilidade Hnoral• e «territorial. 
da America do Nune. Comludo, 
moitas esposam a idêa do critico 
tl'um imf!otlao~e j111 uai wineiro, tra· 
duzida n' estes versos: 

Chegou ao Rio nuestro amigo 
don Julio Ruca tão engrossado: 
vem á procura de um bom mercado 
como um moleiro verder o trigo ••• 

Viva a Argentina. 
que bella nina 

toda faceira d'olhos bonitos: 
que vem a terra dos macaquitos! 

Don Campos Salles, todo mesuras, 
r<icebe o Jnlio com luxo tal 

depedeo!e, mais hy~ieoir.a e mais 
sandavel. E' o sangue das Villas e dls 
Aldeias qull se iojecta constantemente 
nos habitantes das cidades encader­
nadas e polidas de falso brilho. que 
se assim não fôra definhariam até 
decair em por completo oa e anemia, 
e na cnevro3e, d'uma absoluta este· 
rilida•le. A •ida dos campos e da 
actividade marítima, onde o trabalho 
é sangue e alma. longe do pessimis· 
mo enervante das cidades. é d'um 
prazer muito mais sincero e rezultduos 
bem mais s~lotares. 

Dos campos nos vem o trigo pa­
ra a producção do pão, do mar o pei­
xe para alimentação do (JOVO, isto é, 
o combostivtll principal e indtspeo­
savel para ruoccionar o organismo 
humano. Ah! facilitar amplamente a 
vida d'esses peqllenos povos, desag· 
gravai-os por todos meios, <lesper­
tando confiança para os homens ama· 
rem a terra, o barco, a encbaJa, a 
rede, seria contribuir poderosamen­
te para a solução mais logicc1 do pro­
blema social. E ainda ha homens 
que fogem dos campos, das V1llas, 
das Aldeias para as cidades onde tu· 
do é sophisrnado e falsificado! 

Mas deixemos • philosophias pe­
zadas • e vamos ao oosso assumpto 
amavel. 

E o que peosa das mulheres do 
Seixííl? perguntará o meu bondoso 
amigo. 

Vi poucas no curto tempo que 
ali passei. 

Algumas porem, formosas, alvas 
como o lyrio das c~mpinas, e que jul­
so meigas e ternas CO!Qi o desmaiar 

jamais foi visto nessas alturas: 
cara visita do general ! 

Viva a Argentina 
catita nina: 

dizendo alegre: Mim! catnmba ! 
pondo o thesouro na corda bamba! 

Rogatas, festas, ba.iles, passeios 
e tudo em penca p'r'o Julio olá! 
e convescotes e mais recreios 
num fuso o Roca se estrompará, • , 

Viva a Argentina 
que hermosa niüa 

propondo e.gora esta allian~: 
de comes, bebes, viva la. pança. 1 

• 
D'esse festorio qne. sem sauda· 

<las, se foi-restam ainda esquele· 
tos de palanques por ahi, e nas ruas 
os buracos onde os mastros dos ga­
lharrleles se fincaram e os canos de> 
gaz tiveram ligaçõfls com a rede ge­
ral, os qoaes, segnorio o uso d'esta 
cidad"· não mais se t~parãu ••. Res~ 
tam muitas cantellas de casas d&. 
penhores em muitissimos boisos, ai· 
gomas cheias e outras muito vasias 
-e nm calor improprio da epochar 

Ficnu·se lambem boquejaodo na 
«paga de visita» do presidente Cam­
pos Salles à Republica Argentina; 
o Zé. que pagou todo o f oguetorio .. 
tem assim a visão da fgora esguia 
que Sd ch~ma-SELLO. que vem 
fintar o pouco que escapou á colla­
gem de tão bonilinbos e pintalgados 
papelicos ••• 

E qnem sabe lér nos astros tem 
ultimamente tradusitlo sucessos na­
da agrada•eis:-n sol no seu oc­
caso e a tua ao assomar no horison· 
te são-postas coaguladas de san­
gue. A prophecia do sobio Falb aio· 
da uão e~qaticeu, e os e pessimistas• 
não calam mais a negrura dos seus 
pensamentos. Alem d'isto, das praias 
do outru lado ergue-se o phantasma 

_.. .......................... _ ..... _ .... ~_ 

das tardes do ootomno. Outras, don· 
zellas fortes, viçosas, typos perfeita• 
mente accentaados ~la raça singular 
da beira mar, com rostos cresta~os, 
d'um moreno captivante e sympathi· 
co. 

Sohre este ;issumpto cvariadis· 
simo• podia escrever melhor do qoe 
eu o nosso intelligentissimo compa· 
nheiro e amigo Rodrigues. 

Crianças ae encontram aos ban­
dns, 'traquinando o oa franca alegria 
d'om vi ver livre e independente, en­
canto iofaotil d'uma adoravel innocen· 
eia que tem por horisontes os mys· 
terios calados do céu, e as agoas 
!ominosas do mar. 

As. mãe~ dedicadas alé ao sacri­
ficio, consomem a existencia nos 
caminhos agrestes do dever, na via 
dolorosa - mas sinceramente queri• 
da - do amor e da dedicação pela 
familia. 

E' soa musica mais C(}ohecida o 
açoite terrivel do vento cantando nos 
pioheiraes da serra, e a vaga gemida 
das ondas qoebrando-se no supporte 
da praia. 

Vida de sonhos, de duvidas, de 
esperanças. de mysterios •.• 

Lá vera ao ionge, sobre as aguas 
revoltas do mar, os pobres pescado· 
res esfarrapam a existencia entre 
duas vagas: - a vaga eterna do oc· 
cea no, e a vaga dolorosa do trabalho 
e do soffrimento. 

(Conlinúaj 
Lisboa, t 1-9-99. 
A. M. de AJiranda e Brito. 



borresco da Peste Bubonica, do Sol 
do continente negro o grito de guer· 
ra força retombar pelo espaço; de 
Pat is os successos anarchistas o ada 
presagiam de bom. Este ultimar de 
seculo traz receios e as doas inco­
gnitas, os dois XX do vindouro se­
culo, allerrorisam. Já alem ha peste; 
aqui ao norte ha fome; fome?! quando 
na meza presiJeocial em hoora dos 
e hermanos do Prata. se gastou, 
conforme o calculo approximado da 
e Gazeta de Noticias», esta prodiga 
lista: 

3.000 sopas de 22 qualidades. 
12.000 frituras de 30 qualidades. 

50 peixes grandes. 
90 pratos de tilets, diversas quali­

dades. 
1. 50 O co~telletas de carneiro. 
3. 500 peças de caç:i miuda · 

800 ioambus. 
50 macucos. 

250 gallinhas. 
1.300 frangos. 

300 pe!ÚS 
8 O O kilos de camarões. 
500 kilos de ostras. 
400 latas de foie gras. 
800 latas de lagostas. 

3. O O O latas de petit-pois. 
8 O O latas de trutas. 
100 latas de salmão. 
300 presuntos. 
200 mayonaises. 
600 galantines. 
:JOO puddings dilforentes. 
1 O O gateaux diversos. 
800 pratos de pastelaria, 
400 pratos de doces de ovos. 
400 pratos de fios de ovos. 

6.000 punchs diversos. 
H. O O O sorvetes sortidos. 

500 gelatinas. 
30.000 sandwichs sortidas. 

H faizões. 
80 marrecos. 
12 cabritos. 

1.200 latas de espargos. 
õ O, 000 kilos de gelo. 

Fructas frescas, no valor de 3:000$ 
Flores, no valor de 3:Gooaooo. 
Chopps, 10.000 litros. 
Vinhos brancos, 20 caixas. 
Porto, 60 caixas. 
Madeira, 26 caixas. 
Bordeaux, 40 caixas, diversas mar-

cas. 
Dourgogne, 30 caixas, 
Charopagne, 80 caixas. 
Licores, 8 caixas. 
Cognac, 8 caixas. 
Aguas, 100 caixas. 
Tockav, 1 O caixas. 
Muscatel, 8 caixas. 
Vermouth francez e italiano, 1 O cai-

xas. 
os ser-Pessoal para todos 

viços de copa 
Pessoal de cosinha 
Servejeiros 

12: 000t$000 
10:0000$000 

~;200,$000 

* Levado na corrente da «Ordem 
do dia», isto é, de tristezas e ma is 
tristezas-fui de uma economia ju· 
daica qu:rnto ás notas vermelhas da 
Alegria. Para saldar esse debito. e 
sem fugir para prodigalidades-vou 
fechar esta carta mal alinhnada 
com os versos do critico do mesmo 
joroal mioeiro alraz citado, o qnal 
ao mesmo ti>a::po verbera a «Ecooo­
miat que fechou arsenaes, e redu· 
ziu o numero dos magros professo­
• es do A B C-oos dá u11Ja bel la a. 
mogtra do portu~uez que se falia no 
seu Estado. Leiam: 

HYMNO ESCOLAR 

Sá mestra Quiteria, seu mestre Quintino 
abcnça a vanc6s nos veio a licção: 
vunc6s não repare que cada minino 
não use carç:ldo, mãs sim pé no chão ••• 

Nós qué nesta hora somente aprendê 
contà pelos dedos. e lê soletrado, 
e, caso pu8sive, nós qu6 tambem lê 
por riba esses livros quá mais trapaiado.,. 

A nova reforma, diz gento sabida, 
e obra sublime, seii mestre Quintino, 
a gente roceira que véve na hda 
percisa de pouco verniz do ensino. 

Jamais caipira ee forma em doutô, 
vota, é bastante; o que não à mau 
pegá n'uma chapa. e sê inleitô 
aordado não vota, e nem bate·páu. 

Seu me~tre Quintino, sá mestra adorada 
atemos na escola; os livros cà. dê? 
Gonrno não manda? uai que massada 
conio é q•1e ha de a gente sem livro apren-

dê? 

Qne Lal? Gostaram? Pois, no 

,, 

O POVO RSPOZENDRNS"R. 

mez proximo, se Deus quizer, lhes 
enviarà mais o 

Giz Ve1·rnelho. 

«O Progresso> 
Com este titulo pnblica·se n'es· 

ta v1lla, um novo semanario dirigido 
pelo snr. dr. Fonseca Lin::a, admi· 
oistrador d'asle concelho. Ao oovo 
co1lega prosperidades e looga exis· 
tencia. 

Pescaria 
Tem sido ius1go1licante, nos ui 

timos dias, a pescaria da nossa tos• 
ta. 

Carros de bois 
Torna-se diguo dd repHO e che­

ga a ser insupportavel a chiadeira 
qne algnos carros de bois fazem ao 
atra•essar as ruas, ~inda as mais 
centraes d'esla villa. Os carreiros 
sem respeito algnm pelo codigo de 
posturas e coofiaodo bastante oa 
surdez do ttmpregado competente 
goiam os carros pelo interior da 
villa com o mesmo cruidu d'eixos• 
como se passassem atravez da mais 
sertaneja aldeola. Pe1limos em nome 
do progresso da nossa terra que se 
ponha em pratica o codigo de pos­
turas mnnicipaes, cohibindo taoto os 
abusos d' esta ordem como outros a 
que nos vimos ref'eriodo. 

todo à sua vida de anachorêta e de 
divorciado da sociedade. Sd lhe pre­
go que o isolameoto absoluto està 
cooctemoado pela sciencia moderoa 
como medida prophylatica, argumen· 
ta-me qoe o congresso de Veoeia só 
decretou sobre a hygieoe do corpo e 
nada disse sobre a da alma. 

Diz elle, philosopho - e lá sa· 
be porque o diz - que se o estado 
sanilario da nussa terra é satisfa­
torir) sob o ponto de vista patho­
logico não é da mesma forma sob o 
pootu de vir.la psychico. E coot 1 a· 
quelle caso do l\larianno de Carvslbo, 
quaodo clamava em pleno parlameo· 
to, n'um discurso rie pungente ironia: 
1N'este pa1z toilos são iuttill:gontes e 
honrados; só eu sou barro e oão sou 
houestolP 

No Porto o dia gnoslico da pes· 
te bubonica asiatica. estabelecido por 
summidades medicas de tod0 o moo· 
do, é aifida posto em duvida por 
muita geote que se presa de !Ilustra· 
da. 

Aqui lambem passa por iotegro 
muito caracter qoe ei,tá contaminado 
da peste maligna. Ha apenas uma 
differeoça. A perc~ntagem de morta· 
lida~e é pequenissimd emqoanto que 
o coutagio é eminentemente traosm1s· 
si vel. 

Altas segredos da natnra. que 
a nos, pobres mortaes, não é dado 
peneirar nem comprebender na sua 
essencia. 

Queixa Não é raro ou,ir-se n'um 
Alguem se aos queixa de qne d'estes cavacos qoe se estabelecem a 

ha tempo existe na entrada da rua 
1 
cada caoto, eotre pessoas d'alta cota· 

da Nogueira e jnnto ao talho do H., ção ou meio social: •Fulano?! E' um 
José de Passos de J. Ferreira, uma caracter sem macula, bomem hoora­
grande pedra que oão só impede o do em toda a extensão da palaHa. 
lraosito mas lambem pode dar tosar Esses qne maldizem d'elle são as 
a desastres pessoaes. liugnas viperinas, rept1s immumdos 

A queixa aqui fica exarada para que nada :-espeitam e acatam• ...• 
coohecimeoto dos qoe buperinten- Ora ê por estas e por outras 
dem o'estas coisas. que o nosso Diogeoes se mi;tte nas 

Na rua do Estaleiro lambem es;· encolhas e de.xa viver livremente os 
tão depositados grandes montes de hooraúos, temeodo que elles o ape· 
pedra, qoe ali permaoece111 para drejem ..• t3I qual estão fneodo os 
prejuiso de todos oós. trirM1os 11ão ~ó aus Rlcardus de caza 

Seria para louvai' a remoção àe como aos d" fóra - por qnem jà 
taes tropeços publicos. clamaram. 

Reuulão 
C;msta-nos que se reunirá quar­

ta-feira o partido progressisla d'E,. 
poieode, com a assistencia do sor. 
dr. Antooio Silveira, presidente do 
Centro Progressista da Povoa de 
Varzim e candidato governamental 
proposto por este circulo, nas pro· 
ximas eleições. · 

CJrlse miolstel'lal. Desmen­
tido 

Os jornaes goveroamentaes con­
tinuam a desmentir form~lmente os 
boato) de crise ministerial, aprovei· 
taodo o eosejo para declarar qne o 
goveroo está h3bil1tadn com dinheiro 
para pagar o acoupon11 de outubro. 

Effoctivameote os alarmantes 
boatos desvaoeceram·se por com· 
pleto, deixando assim traoqoillos e 
cooteotes os qoo ainda n'esla altura 
esperam o osso promettido. 

Parece que as difficuluades que 
provocaram a cri~e foram debella­
das em parte. Pelo menos o Porto 
já uao faz mais exigencias. 

Os ministros. preocupando·se 
mais com estas do que com a gra­
ve questão do Traoswaal, ahaodo· 
naram Lisboa para se refazerem 
dos ultimos traualhos nas d1fferen· 
tes estancias de verão. E' esta a 
prova mais segura de qne o miois­
terio não está em crise. 

Difficil, miohas queridas senho· 
ras, muito d1fficil colher assumplo na 
presente conjuoctura e com esta uii· 
oba dispo~ição d'animo, p~~a uma 
ch1ooica faugoeira. Pnr isso oão é 
para ext1a11har nem para sentir o 
meu silencio. 

O nosso Diogeoes, aque'le pbi­
losopho das barbas e da cabelleira­
um contra-senso o'este FIN DE ~1ÉCLE 

- abaodonou·me para se entret,ar 

* 
* • 

LE MONDE MARCHE, escreveu Pel­
letao. 

Fão lambem marcha, diz o Dio· 
~enes, mas à maneira do carangue· 
JO. 

Dous factos, eotre muitos ou­
tros. comprovam o dilo. Um é o da 
molhersmha que DEITA AS CARTAS 
para descobrir os larapios que à boc­
ca da noitinha penetram com pés de 
lã na caza alheia. O outro é o poço· 
ratoeira da A'emeda, aberto oão sei 
por qoem oem para quê. 

O primeiro descobriu-o a pro· 
pria roubada daodo á taramella com 
a vis111hança; o seguodo é do conhe· 
cimeoto de toda a geote que passa 
pela Alameda, e olha para o chão -
para não ver o MAUSOLF.U, como lhe 
chamou U!\f SERINGADOR •.•. 

De quando em quaodo accorda· 
se n'esta terra com a Ollllcia de mm 
uma gatunice. São as mulhersmhas­
que primtiiro vão á L~pa compar as 
couves. as guarda-avançadas da no 
vidade. Param aos m~gotes pela rua 
e começam de badalar em voz alta: 
cNum sabes, fulana? Roubara esta 
ooite mais d'om qnarlo de batatas a 
de dois cestos d'uvas à beitrana ••• 
Uóh, molhei! •.• , 

E ernqoaoto estas badalam na 
roa, com o molho das couves n'um 
braçado, a preguiçosa da caza proxi · 
ma, que se deixou ficar no quente a 
fazer que dorme, ouvindo o barbo~i­
nho, pula do catre:á jaoella, mesmo 
em fralda, s.~lvo Sfja. para perguntar 
- e Fulana! o qua foi?., •• 

lhlt a nada a novidade é qual 
s•crn dti peooas levauas por esta fo. 
nosa nortada que nos tllm açuitado. 
O r'1nbo cht>gd aus ouvidos de todo 
o m1111do, menos aos das aui;torida. 
dei,, qoe pelo r~clo de serem auclo­
r1tlades - cowmeota o Diogenes -
uãn pcrl~ncem a este 1lluudo. 

AquPll e ou!ro acuutecimeoro do 
PUÇO RATOEIHA da AlameJa tem foito 

cabellos brancos ao Diogenes. por­
que, diz elle, não está acabado cpor 
esquadria». 

E' peoil mas é verdade, Hoje 
ludo qoe oão seja a por esquadria» 
oão P[IETE POUR RIEN, como dizem 
os franc6zes. 

N'outro tempo havia entre a 
mocidade brej~ira da nossa terra um 
trocadilho que correu muouo. Era 
assim: cAde!aide, VJes ao taoque?• 
Agora os rapazes hão-de dizer· á lri· 
cana que passa de caotaro à cabeça: 
«Adelaide vaes ao poço? Mas é por 
esquadria! .•.. , 

Que havia de ser do mundo se 
n'elle não houvessem risos? 

RIDENDO CASTIGAT MflRES, cita 
o meu presado amigo P.• Aotonio, 
um versddo na liogna de Y1rgilio e 
Juvenal. 

-Por cartas recebidas aqui 
sabo se qne chegou á Beira (Africa 
Orieotal) 00 dia a do ffif.Z passado, 
o nosso particular amigo Pedr.1 Vian· 
na, um artifice de merecimeotos ra­
ros e um dos typos mais queridos e 
mais po~ulares da oossa pequeoa 
sociedade, que, como em tempo ao· 
ticiamos, emigrou para tão longe á 
busca de melllor fortuna. 

Enche·~a nos dll jubilo a :ilm~ 
com a noticia ca feliz chegada do 
nosso amigo, a qnem ambicionamos 
o mais prospero e sorridente futuro 
e enviamos d'aqui, da sua p3-
tria tão querida, um amplexo de 
saGd:ide. 

Mais sabemos - e porque oão é 
segredo pode dizer-se - quti Pedro 
Viaona oa sua cheg~d~ foi recabido 
e hosp9dado pelo ex.mo sr. dr. José 
Belleza, d1stincto clinico ao serviço 
da Companhia de Moçambique, o 
qual occupa um lagar proeminente 
a·aquttlla província ultramrnua -
motivo para se felicitarem os amigos 
commuos dos dous 1llu5Lres colonos. 

ltfanéuan' 

A Da1·c (;\,gnés> ... 

Em virtude de lerem apparecido na 
praia de Norfolk alguns fardos d'al­
godão, aduellas e vergas, assim CO· 
mo algowas laboas de navio, eolre 
as qoaes. uma com o nome cAgoéu, 
julga-se que tenha naufragado a 
barca d'aquelle nome, que seguia 
viagem de New-Orleans para o 
Porto. 

Presome·se que o barco fosse at· 
tingido. no golpho do Mexico. por 
algum dos terríveis cyclooes que ai· 
li costncnam deseoca11ear-se. Não se 
sabe ao certo, porém, se ha a la· 
meotar a perca lotai do navio. 

A • Agoés, era uma elegante bar­
ca de ferro em optimas condições 
de solidez, pertenceote aos snrs. 
Andressen, Successores, do Porto, 
ooico navio de vélla que actualmeo­
te possuía aquella importante casa 
commercial. 

A triste noticia, que não eslã 
positivamente averiguada em mtu­
de das circunstancias qoe revestem 
um caso d'esles, trouxe a desolação 
ao seio d'alguiras familias d'esta vil-
111, pois que da tripulaçãc.> da cA­
gnés, faziam parte seis marinhei­
ros d'aqui, a Sàber: Eduardo Lou­
reiro, casado, Antonio Pires, Mattlias 
Netto, Aolonio José Maria, Adão 1le 
BHros Lima e Antonio Neuo, soltei· 
ros. 

Comquan!o não se possa diier 
se a tripulação pllrec~u. as familias 
dos pobres marítimos, tendo o pre­
sentimenlo, adquirido pela expe· 
riencia, de que as noticias más sem­
pre se confirmam, mandaram resar 
missas por alma dos suppostos nau· 
fra.,os. 

Orgaulsação do exe1·clts 
Foi publicada officialmeate a lei 

da c.rgaoisação do exercito. 
No generalato é supprim1do um 

log3r de marechal do exercito. O 
corpn do Estado maior conserva o 
mesmo oumero de olficiaes; enge. 
ohnri.i fica com meoos 4 alferes; ar­
ti111eria, com llldis 24 subalternos; 
cavallaria, com menos ·15 officiaes-, 

iofanteria, com menos 105; a admi· 
01slração militar, com mais 28· rue­
dicos, mon~s 5; veterinarios 5. 'pica­
dores, mais 1; e ~capellães, menos 
2. 

E' dada a graduação de alferes 
aos mestres de magica. 

São supprimidos dois regimen­
i.os de cavall~ria. 

E' creado um esquadrão ue de· 
posito. 

A arma de infantaria é consli· 
tuida pelas tropas da arma: 12 ba· 
ta1hões de caçadore::. e 27 regimen· 
tos de iufanteria. 

A força do exercito em pé de 
paz será de 31 :1.26 homens: e em 
pé de guerra, com ô reserva, 149: 
115 homens. 9:515 cavallos; 6:334 
muares e 312 boccas de fogo. 

Ü5 CODselhos de goerra da 2. • e 
4.ª d1V1sões militares são snpprimi· 
dos, ficando Lisboa com dois e o 
Porto com urn. 

Os serviços de recrutamento con­
liouam est<J auoo pelo reg1men anli· 
go. 

Cartões de dslta 
Chegou nova remessa em diver. 

sos tamanhos e para todos os pre. 
ços. Qualquer eocornmeoda se sa 
tisfaz no prazo de 20 rnioutos. 

Boo.s cc1rtões, lio1los typos de 
phaotasia, mocferoos, e modicos pre• 
ços. Na typ. Espozendeose. 

Impressos proprios para proces• 
sar as folhas do vencimento dos pro­
fessores primarias. 

Veodem·se na cTypographia Es .. 
pozendense,. 

A.onunclos no Dlarlos do 
Go'Verno 

Esta redacçã.o eocarrega-se de 
maodar publicar ao «Dia rio do Go· 
l~rDO• qualquer anouocio orphanolo· 
g1co ou outro, sem remuneração 
alguma, mediante a quantia de 100 
reis para a remessa do autographo 
e registo da importaocia do anoancio. 
~ 

Boda llluS'trada 
Está publicado o o.º 553 d'este 

importante jornal de modas para se· 
nhoras. O n.' presente traz na {.• 
pagina dous modelas colaridos e nas 
segniotes grande oomero de dese· 
nhos e figurinos em preto, modelos 
cortados e uma folha de bordados. 
A parte lilleraria é, como de costn· 
me,:selecta e cuidadosa. N'esta re· 
dacção tomam-se assignaturas sem 
mais dispendio que o do seu custo. 

Assigoatura por anno, 1.ª edição 
5:000 reis, 2. 1 4:000 reis. 

DR. FONSECA LIMA 
-s:}ADVOGADO~ 

Escriptorio-rua Veiga Beirão, 
35, (antiga rua Direita). 

ESPOZENDE 

'ti ~J ~ ; 

DR. OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

Escl'lptorlo-rua ''elga Bel· 

râo, 8 (antiga rua Direita) 

:;ftlJJ.iJ~§~ilitii.Jh~:J~ 

!!! l 

PROCUR.lDOR 

FR\NCISCO D\ SILY:\ LOUREIRO 
ESCRIPTORIO~ 

Largo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 



O POVlf F~PO'ZENDRN~E 

A nossa carteira estão em decad~ncia. Iufornrno-se No-va Pharmacia 
Pai tiu para Caldf:llas, Amares. lá: 

onõe vae tratar das vindimas, o nus 
Abriu hoje, o'est~ villa, á 

que a immnoiiicie continoa a a- ru 3 Conde de Castro (antiga rua de 
mo~loar-se ew diversas viell~s. es- s. Sehastião) em frente á Assembleia 
r;ec1llt0eolP. .ºª lrav.essa d? Area~, Espozeodense. uma nova pharmacia, 
onde a hy,g1en.~ esta a pedir vassoi-

1 
debaixo da direcção_ do sor. Anto~io 

1 .i em alto~ RI 1Los. t~lq112l1uent~ as José Cerqueira, hahil pharmacenl1co 
creanps pr.dnm Emol~ão de s.·oLL! qmJ ha bastante temro dirigia MD 

colhidos da trarlição portuguoza e que lhe 
dão um valor ulLra-iuteressante. 

-O n. º ()08 do bem rerligido sema­
nario de modas madrileno La Ultima 
Boda, que é distribuirlo no nosso paiz 
pela cas1 Midões estaheleci<la na capital 
oa rua da Parlaria o.º 32=2.º, onde se 
recebPm asiignaturas. 

de cal aue foi de Antonio 
Pires Salleiro, situada na 
foz do Cavado bem como 
os materiaes proprios d' .. 
esta industria, cobertões 
uma porção de terreno 
ao nascente do forno, le­
nha e pedra calcarea. 

so estimavel assignante e amigo, sr. 
Jose füria Cezar õe Faria Vivas. 

* 
Encontra-se em S. Martinho de 

Gandra. concelho de Pou\e do Lima. 
o babil professor dfic1al d'esLa v11la, 
snr. Antonio d'Aureu. 

* 
Ausentou-se para a terra da su~ 

naturalidade, em gozo de licença. o 
sor. Mano&! Dias da Silva Aydos. 
muito digno escrivão do 2. 0 lfficio 
d'esta comarca. Ficou a subslitu1l-o 
o sor. Emílio Bernardino Moreira, 
conheci rio procu1 a dor nos auditorias 
<la comarca d'Espozeode. 

• 
Tem experimentado sunsiveis me-

lhoras o n1;sso respeilHel amigo, 
l!nr. Conego Morgado, que, como 
nolici~mos, recolheu ao leito em 
virtude eh a~gressão tie que foi a· 
vitim~. na semana tran:iacla. Es 
timamos. 

• 
Na noite de terça-feira deu á 

luz com feliz successo uma creaoça 
· do SPXO femiuino, a ex.m• sor.ª D. 

Amelia Levy Borjles de Lima, es­
tremecida esposa do nosso amigo, 
Enr. José ~Jaria Borges de L ma. A 
pariuritnle encontra se em estado 
sati sfatorio. Aos paPs da recem·nas­
cida as nossas cordeaes felicitações. 

• 
Regressou a Fão, após· um de· 

morado torneio commurcial pelas 
terras do sul, o nosso estimavul as­
signaate, snr. Joaquim Gomes Soa· 
res, considerado commercianle d'a· 
qu~lla localidade. 

-Da mesma procedeocia reco· 
theu lambem o snr. Francisco Fer· 
nandes Gaifem. 

* 
D'urna viagem a di,ersas povoa-

ções ID!!ridionaes regressou a esta 
villa o nosso amigo, snr. Francisco 
José Ferreira, importaale ioduslml 
d'aqui. 

Um reporter 
em bolandas 

Tarde e a más horas chPgou a 
esta redarção um dos nossos mais in­
fatigaveis reporlers. 

Investigada a causa da demora 
srubemos que o solicito informa­
dor correu mesmo á boquinha da 
noite, os logares mais centraes e se· 
lectos da villa, á cata de novidades 
frescas para os leitores do aPovo». 

Estivera na Assembleia, na an­
tiga loja do Povo, no conhecido res­
tauJaute Popalar, veio ptla Fabrica, 
espreitou às grades da cadêa, en. 
trou na Hnaneza, que por signal já 
linha fechado, até que deu com os 
ossos no Velo Clob, ollde as mdnas 
Clement e a primas Hunter conta­
ram: 

qne s~ tioliarn feito ali aprecia­
ções mal cab;das ás duas ga:z.etas 
e~ da terra por não ler dado iogres· 
so nas suas columnas a um arrazoa­
do e feio e forte»; 

que na 2. • feira proxima deve 
reunir-se o Cent10 para aprl:lseota· 
ção do futuro caodidato, por signal 
um poveiro; e 

que a opposição não vae á urna 
nas proximas eleições. 

E depois de ter verificado que 
o panoo rnrtle do bilhar contiouava 
cada vtz mais verde e no mesmo 
estado de saudl:l, o reporter {?yrou 
sobre os calcanh&res em dire(ção à 
pharrnacia Ceotral, recebendo ahi os 
engordurados cumprimeotus do Gon­
çalves Alv~s. o qual por !sua vez lbe 
rela too: 

que a Musa o não inspirava ba 
mmto e que se sentia defiohar n'a. 
qoella solidão «de vale> mal com­
prehendido. 

Como não desse por terminada 
a sua ardua tarefa. o nosso repor· 
ter apresentou·!e na Aoro1 a Com­
mer riíil, a {Héle:x.to de saber se li· 
nll~ baixado o preço do choreto de 
cal, vi::.10 que as medidas sanilarias 

Por u t111rn, em 0111 rios C11 ncil1os ~'ão um eslabelccitDeoto <lo mesmo 
mais reser<ados da nossa pai vonia, geoero. 
o oosso observador soube: 

· que em Espozende existem doos 
mestres - sap~leiros qne não tocam 
rabecão mas aue sãu dois f11rreobos 
partidarios e ámbos chefes; 

que a fonte publica continua a 
não deitar pinga d'agua, nem ha es­
perança de a deitar Lrevemente, 
salvo se se dor um segundo diluvio 
universal; 

que a dar·se no~o diluvio não 
será preciso outro Muysés was SHD 
um Noé; e 

qne para direclores <la nova Ar­
ca. em caso de diluvio, se pro1Joem 
mU1lns indivíduos, awaotes todos do 
summo de parreira. 

Ora aqui está porque tanto se 
demorou o nosso iofaL1gavel 1epor· 
ter 

Passe-partoiit. 

Acclaração 
Corno se tornou mais ou menos 

publico que esta redacção se negou 
a acceitar um communicado que nos 
foi presente ha dias. vimos declarar 
que o nosso jornal não publica es­
criptos sejam de que naturesa for 
quanclo ence1 rem a Ilusões d1rnctas 
e offeos1vas a quem quer que seja. 

Está na iodole d'este jornal pu· 
gear pela justiça, e pela verdade, 
lümandi.> a defeza dr>s pequenos e 
dos opprimidos; mas nuoca c insen­
tiremos que as columnas do oosso 
jornal se transformem em vasadoiro 
da accusaçõ"s acintosas e menos di· 
goas. 

De resto, isto mesmo espozemos 
ao portador do coo:unnoicado, que se 
deveria ter persuadido desde logo 
da razão do nosso procedimento. 

Nova Imagem 

Bre•emente vae ser dotada a nos· 
sa egreja matriz cnm uma bel'a ima· 
irem do S. Coração ile J ,•sus. manda· 
da e~culp1r nu Porto a expeo~as 1l'um 
grupo de generosas senhoras fesla 
villa. Para a occasião do recebimeo· 
lo da nova imagem projecta ·se orna 
solemne festivid.ide d'e~reja. 

Barra de E spozeode 

Sahidas 
21 de setembro - Iliale aGo· 

me·• p~rd Villa l{eal com madei· 
ra, weslre João Loureiro. 

22 idem - Chalupa «D. Felici­
dade, par~ Setubal com lastro, mes­
tre Caróla. 

Impressos 1•ara o professo­
rado ~P•·lauaa·lo 

N'esla redacção ha todos os im­
pressos para as escolas primarias, 
Laes como: recibos para receber os 
ordenados, idem modelo D., idem 
modelo E., idem modelo C., idem K .. 
idem H .. idem F., idem B .. idem G. 

Todos estes inpressos, bem como 
ouLros que ha em deposit<> veadem­
se por preços infe1 iores aos eslfpula 
dos aas typograpbias de Braga. Porto 
e Coimbra, sendo os trabalhos pe1 fei­
lissimos. 

Poblicacões l'*'cebidas 
-Està publi~ada a caderneta n. 0 40, 

anno YII, do Uu&lleli dei Cenlre 
E1i:cu1·11ionista de Calnlunia, 
pertPncentl' a setembro. 

O n. 0 5, 10. º ano o, da Doilime­
trin. revista mensal de medicina dosi· 
metrica, do Porto. 

-O n.º 9, vol. 9. 0
, da Uélnsi­

ne, publicação íolk-lorica parisiense. 
-Os n.º' 17 e i8, d'o Recreio, 

~5 serie d'esta re\·ista semanal littera· 
ria e charadi,tir·a, que se publica em 
Lisboa rlebaixo da ~on~picua direcção 
do snr. João Romano Torres, fundador 
desta publicação e de muitas outras de 
reconhecida \'antagem. 

-Os íascicul1JS 2 e 5 do Grnn­
de Dicciona1·io Eucyclopedico 
Unh'er•al (!Ilustrado) escripto pelo 
ex. mo sr. Joaq nim Gonça 1 ves Fereira Ju­
nior, um distincto puhlicista que por sua 
conta o está dani!o á publicidade Pm 
Lisboa, pela Empreza Editora do ccMes· 
tre popular aperíeiçoado» de que sua 
exi:. a é proprietario. 

Damos em o lugar competente o an· 
nuncio desla bella obra. 

--0 fasciculo n.• 3, vol. XV, per­
IP.ncente a junho, da Rewir!llta de 
Guimarães, pDblicação da Sociedade 
Martins Sarmento, de Guimarães. 

Hecebemos as seguintes publicações, 
Recrutas de :lS99 que muito agradecemos: 

F · d · d 1 · ·,t · -O n.º 16, nova serie, da aprecia-
OI elerm1na o pe o Ollíll~ enn . bilis~ima Auroi·a do cn,•ndo. quin-

da guerra quti lodos os mancebos qutl 1 zenario dedicado á biLliograpbia. Sae em 
se alistassem desde o <lia 11 do cor· Lisboa. 
reate ficassem sujeitos á obrigação . :-0 n.º 193 ,_ ~ º anno, da precio· 
do serviço militar por qnioze annos. s1ss1ma puhl1ciç~o agricola, ": Gaze· 
sendo lres aonos no exercito act1vo, 'ª du• Aldeia•, semanano portu-

ense. 
cinco na primeira reserva e sete na -Os íasdcr1los 23 e2't, dns ora· 
segunda. mil• do• Eni;;eiludos, rle Euge· 

Durante os ui ti mostres ao nos de u10 Sué, illu. t1 ado cnrn numerosas gra· 
serviço na SPgunda reserva os re- vuras e editadô pela Empreza editora de 

Ld>1nio &· Cunha da Rua do Norte n •. 
servistas são dispeosados <las revistas 145-Li;boa. 
e reuniões em tempo de paz. -O, fascículos 63 r6'i do graorle ro-

Dreyfus 
Já depois de ter entra do no pré· 

lo a primeira pllgina do DQSSO jornal, 
onde inserimos um artigo referente 
à sensacional causa Dreyfus, recebe~ 
mos a con.soladora nolicia do indulto 
conferido a e~Le grande martyr do 
seculo XIX, com que o governo frao· 
cez reparou a iu1qua sentença do 
conse bo de R ennes. 

A 1onocencia de Dreyf us está 
pois. proclamada, se bem que indi· 
rectarnente e muito tarde. 

Alfredo Tlnoco 

Um importante diario de Lisboa 
desmente a iofausta nolicia, trans­
mittida pela Havas, do fallecimen10 
do distincto cavalleiro tauroruacbiw 
Alfredo Tinoco, que actualmente es­
tá ao Brazil. 

Regosijamo-nos com o desmenti· 
do e fazemos votos pela conserração 
da vida de Lão illustre compatriota. 

--t~lf--

manc'l de Xav1a deMuntepi11,,lS Dua8 
Ui '11.\08, cuja edição esmerada perten­
ce á ca>a edit{, ra Belern & C.• de Lisboa. 

-On. 0 29 a :.12 2.ºanno,do Desenho 
sem mestre: publicação artística, 
escohr e das familias. 

Redaeçào=Campolide-Lisboa. 
-O Zoophilo (n.º 6, 23. 0 anno) 

orgão da sociedade protectura dos ani· 
maes. 

-O n.º 152. XI anno, da Eucy"lo­
pedia dns Familias. publicação 
feila em Lisboa pela acrod1tada empreza 
Lucas & Filho, e que é uma das melho· 
res que conhecemos e a unica, no gene­
ro, em Portugal. 

-Temos p.resente o n.º 9 e :10,da pu· 
blicaçào quinzenal portuense, A Bo1·­
dadeh·n e .Uoda Port11i;uezn, 
que desde ha muito vem sahindo com a 
maior regularidade e bom gosto em to­
dos os seus desenhos,taoto aos bordados 
como nos modelos que abundam em to­
dos os numerns. 

-O fascieulo n º :1. 7, 3. ºvolume do 
Cancioneiro de lln•icns Po· 
pulare8, edição da Empreza editora 
Casar, Campus & C.•, du Porto. 

-O vol11mes111ho n- 0 4:!, a. o da 4 .• 
serie da interessante publicação, Pnr:a 
ns Crianças, d1rig1da por D. Auua 
de Castro o~orio, cuja publicaçio é mol­
dada em contos populares portuguezes 

-O fosc·irnl'l n. 0 Hi do Atla8 de 
Geoi;rn1•hill Unh1erMal, publica· 
çào mensal em Ídscirnlos de !~ paginas 
de texto com 3 culumoas 1llustradas e 
um mappa geogra phico, ao custo de 150 
reis por a.>signalura. 

-O o.º 8, I serie d'A Tradi-
ção, apreciabili,.sima revisla mensal d'e­
thnographia portugueza, illustr~da, qne 
se publica em Serpa debaixo da abalisa­
da direcçàn dos bDrS. Ladislau Piçarra 
e .M. Dias Nunes. 

-O n.º :).7 do utili~~imo quinzena· 
rio lisbooenRe dedicado á iníancia e que 
tem por titulo-dornal da• ~re· 
tuacas. Custa por anoo 2:000 reis, e 
ass1~na-se na Ro~ Nova de S. Francis· 
co de Paula, n.• 87-Lisboa. 

-O n.º 2 da 4.• serie da importan­
te e proveito~a publicação de musicas, 
o Plliln1•monico Portuguez, 
que SP, publica .ºª Fi~ueir: da Foz, de· 
baixo da comp1rna rl1recçao do sur. A. 
F. Ribeiro Couto, uma notabilidade mu· 
zical. 

Para tratar falar com 

Manoel de Passos Pires Salleiro. 

LA UL TlrnA r~ODA 
Semanario de 1noda• para 

li!CllhOl'Rl!!I 
EDIÇAO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con. 
tém numerosos modellos de ultima no· 
vidade em 1rajos, r.hapeus, adornos, pen· 
l.Pados, ele.; revistas de modas e salões­
E o uoíeo dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e mais baralo. 

Preço da a5signatura em Portugal: 
Anno........... . . . . 31>200 reis 
Seis mezes · . . . • • • . . . :1.$700 J> 
Tres mezes ... " • • . . . 865 » 

.AN"N'"UN"CIOS Numeroavulso....... 65 » 
. Todo~ os pPdit-los de assig~>.tur_a deve'!! 

ser feitos ao H, Manoel Francisco Ah· 
dões-Rua da Padaria n, º 32, LISBOA. 

Na redacção do «Povo EspGtenden· 
n.. VENDE-SE a f b . se» mostram-se os n.º da ccUluma .Mo-

FABRICA DE CAL 
"J , a nca . da». a quem desejar assignar. 

·-----
EMPREZA EDITOHA DO «O OOIDEN"TE» 

--~-----

~~~~1)1~~00~~~~~~ 
OÃ.~ 

SEITS LITNGUAS. 
Obra unica· no genero, indispensavel ao commercio, á ~ndustna, ás 

corporações diplomaticas e consulares, aos tabelhães, 
advogados, cstudant• s de todos os paizes, etc. 

POR UM BIBLIOPHILO 
ABRANGE 

Dicci•rnario Francez-Portuguez e Portuguez-Fr_ancez 
Diccisnario l?rancez-Hespanhol e Hespanhol-1• rancez 
Diccionario ll'raneez-J1aliaoo e llaliano-Francez 
Diccionario l<,rancez-lnglez e In~IPz-Francez 
Diccionario Francez-Allemão e Allemão· Francez 

Dez diccionario8 n'um volume pelo preço de 2$<100 °'l'eil1 
ou 240 1·eis cada dicciona1·io 

ft)om a publ1caçã.o d'este livro proveitos? t~mos em v~sta preen?her uma sen· 
UJ sivel lacuna observada até agora nas w11mas 1 elaçoes das hng.ias geral­

ment11 conhedda s 
É certo que no commereio de livraria são lia ~uilo conhecidos em separado 

quaesquer dos Diccionarios que nos propomos pub!1car. . . . 
A clilfereoça enlre esses auxiliares para c·~nhectm~uto dos 1d1Qmas estrangei­

ro e o nosso emprehendimento é comtudn mrn1f~sta, visto _cºf!lº n:la consulta de 
um unir.o volume se poderá ~imaltaneamente conhecer a s1g010caçao de vocabulos 
dessemioados por ohras de di versag proce1lencias. . 

Assim. por exemplo: a pessoa qoe desPJe conhecer qual.º termo eqmv.alento em 
inglez á palavra casa, com a >Ua e'lu1valenc1a em fra.ncez ma1-on encontrara? mesmo 
vocaLulo não só em inglez. mas Lambem nas outras lmguas, bastando para isso con· 
soltar alphabeti 1·am~nia o indice geral. . . 

Excusado será encarecer a u1illidarle pratici de tal obra. Tanto o diplomata, ~o­
rno o negocianle, o inrlu,trial, o íunccionario. o escolar e o estudioso, poderão rap1da 
e facilmente encontrar significações que só até aqui obteriam por meio de demoradas 
e fa:-tidiosas consultas. 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaida~r para.a n~gsa causa, que ainda a~é 
ao presento não sahiu á luz, em nenhum dos pa1zes cuia• lmguas apresentamos, h· 
vro de prPÇO mais comniodo. . . . . 

Realmente dar por 2$.100 réis a materia íl~ dez d1cc1onar10s complel~s (po­
deriamos diu'r li inta, attendendo ás diversas 1·omb10ações a que estas sets lrnguas 
se po~em :-imultaneamrnle prestar) é levar os limiles da modicidade á sua. e~pres~ão 
mai~ ~i~nific:.tiva o proporcionar ao publico a posse de cada um d•esse> d1cc1onanos 
pelo preço de 

2.t,O réis. que é o eumulo da barateza! 
O DICCIONAHIO DAS ~EIS LINGUAS forma um volnme fJcil de manusear, eco· 

meça a publicar.s~ brevemePte em cadernetas semanaes de i6 paginas, 8. • portu­
gupz e compreht>nrle 80 r.aderneta~. pelo rnénos. 

CUSTO OE CADA CaDEBNETA ao RÉIS, PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Torla a corre>rooclencía rlev" ser ni1i!!irl1 íranca rle prrte à 
EllPREZ~ DO ccOC:C:IDE:'WTE» Largo do Poço Novo 

LISBOA 
~~----------~~ --------~----

) EDJ!TOD..:S=DEJ,EH d: f"l,ª 
26 =RUA DO l\IAHECIL\L SALDANHA. 26 =LI s D o"-

AS DUAS RITV AIES 
NOYO Rm1ANCE DE GRANDE SENSAÇÃO 

por X.A "VIER DE ~ON'"TEFIN' 
Anctor dos romances a A Mull1er do S1ltimba11co, Martyrio e Cyniomo, A~ Doi· 

das Am Paris, O ~'iacre n. 0 13, l\fysterios de uma fürança._ As mulheres de Bron­
ze, Os Milhões do Criminoso, Dramas do Casamento, As Vrctimas da Loucura e 
Crimes de uma Associação Secrela, >J publicados por esta em preza. 

CONOfÇÕES DA ASSlGN ATURA . , 
Cada semana serão distribuídas 3 folhas (grande formato) 1llustradas com 3 gra-

vuras e uma capa pflo preço de 60 RÉIS. , 
Cada. série de :15 folhas illu~tradas, em brochnra. 300 HEIS. 

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE 
:1.. 0 hrinde no fim do primeiro volnme 

PANORAMA DA CIDAOE DE LISBOA 
Abr;ingendo desde a estação do caminho Je ferro do norte ate á barra, i9 KI· 

r...mrnTROS DE DIST11NCIA~ e juntamPnte outro panorama tirado do passeio de 
S. Pedro d' .Alcantara, que alcançou dPsde a Penitcrneiaria até á margem sul do 
Tejo. Um album com :19 paginas. 

2.• brinde a di~tribuir no Om da obra 
PANORAMA DA ClDADE DO PORTO 

Copia <le phnto1?raphia, tirada expressamente para esse fim, repr~sen~ando o ~io 
Douro, a Serra do Pilar, as pontes monumentaes D. Luiz I e D. Maria Pia, e a VIS• 

te da cidade até á torre dos Clerigos. A estampa é om chromo a t~ côres e mede 
72 pol' 60 cenlimetros. 



O POVO R~POZENDENSR 
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GRANDE 
DICCIONA_RIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVEJR§AJL 
(ILLUS'l'HADO) 

por 
Joaquim Goncal''e!il Pt>1·eira Junior (011car Ney) 

(PROFESSOH E JORNALISTA) 

Era bastante sensivelentre nôs a falta de um _!)ic:_cionorio E~cyclopl"­
dico 1Jni'1ersol Os conhecimentos humanns sao tao vastos q_ue nao ha memo­
ria humana capn de os encerrar. Recoirer ás differentes obr~s exis~entes, _sot.re ca­
d:t uma rl·is •ciencias a que se pr1'cisa recorrer. era d!!;pPorl10<0 e 11nposs1vel. Por 
isso e~le 'GRANDE OICCIONc\EIIO ENCYCLOPEDI~~ U~IVEl\SAL _ILLUSTRA­
DO v11111 cumprir uma importante missão. Como DICClONARIO de l!ngua porlu­
gueza é 0 mais completo. prol!lodico e_ ortbo;;-a·_aphic~. En~erra as sr_gum­
trs ma terias: « Bior,raphia, Bitiliograplm=Estat1?t1ca-:-Jumpruaencrn-Pl11loso­
phia-Philnlogia-Historia, Geographia, Mytholog1~. Lingu1>~1ca-llellas Af'les­
Costumes atravez rios Seculos-sc;encias mathemat1cas, phys1cas, naturaes~ mo· 
raes politicas-Sciencias :ipplicadas-fnvenções e D.-~cobertas-Sports: C~cl1s­
mo, 'Equitação, Nalaçiio, etc-e< Vida pratica:» E~ooomica, ~omrsl1ca, c?smha, 
receilas, etc.-ccMovimento Social:" Queslõ~s .pol1t1cas e so_crnes: Cull~c~1V1sn~o, 
.Auarchia, Capitalismo, Pallperismn, lnternacwnal_1smo, li'em1_n~smo, An11-s~~1t1s: 
tno, etc.: os par~idos politicos nos d1fTerentes pa1zes. c1Q~1i.to_:is rcono~1cas, ll .• 
l.ivre-camhio. -Proteecionismo, Bi·metaliismo, ele. -c1 Le~1slaçao-Ques1oes 1;elt­
;iosas »: As Religiões acwaes, Ritos e Oogm_as; o Néorhr~st1~n1smo, etc.-. cr ry­
pos o porsonagens li1ternrios de torJos os pa1zes.~cc Med~erna. » ~llopath~ca, Bo-
rno11pathica Tiatamrnt11 oeli a~a. systema de Kne1pp e F orm1Jla110-m~rl1co. 

O GRANDE JIICCIONARIÓ ENCYCl.OPEDICO UNl\'EHSAL ILLUSTRA?O, 
é distribuidu aos fascículos ~ell!anaes de mo rêi~. pago> BO acto da e'.ilrega. Cada 
fascicolo consla de :16 paginas, explcndido papel formato granrle, a .~ columnas, 
bom t-ydo, mais de 6:000 magnificas _gravmas intArcalladas no texto: mappa.s geo­
graphico&, typos de raças, vistas de cidades, plantas, mo.aumentos, etc., ~t_c. 

Esta m·1anifica obra é um thrsouro mestlmavel e digna de. ser arlqnmda por 
todas trndo direito a ser considerada a primeira obra eocydoped1ca po1 tU!(ueza. 

Á distJ iLuiçào do t .º fascículo já começou e segue regularmente todas as se-

manas. 
1 

'd d - h ,, 
Parlemos garan1ir aos nossos assignanreq toda a rew1 an a e e que nao ar 'e· 

ceio de ficar a obra incompleta, pois esta Empreza considera-se com forças para 
a publicar. 

EllPREZil EDITORA.-B. do Aa·seual, ~2. 3.º E.-LillJ)Oa, 
·~----------·---

A MODA ILL-LISTRADA 
e:MW2&+NNF'i'Q"!fPiZ'W9r;tfti•M%1*Mriff 

80 RÉIS Oirectora: 100 RÉIS 

'Nb neto da enta•el'"a ALICE OE ATH.AYD~ No ª!'-'-º-d_a_e,_n_•_r_e_;_a 

--:;;;;;;;;:-;;;;:;,UJLl~S Publicação semanal 
-----------"~ -.----Por contracto feito em Paris, sairâ todas as ·ccseµundas-feiras» a Uoda 1~-

Jiuita·ada contendo em magnificas gravuras a prelo e colori1la~, todas as nov1· 
d:;des em chapéus, toilettes, bordados, p1, antaoias e confecções, tanto para senho­
ras como para creançes. ccMuldes cortados•i, tamanho natµral. Alternadamente 
A Uoda lllulltroda diotribuirâ moldes tiaç.dos e folha de bordados de,to· 
elo os feitio~. acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma cc~ev_1sta 
ela rnoda>i, onde todas as semanas indi1·ará aos seus leitores, os factos ma1.s im­
portantes que se derem rlurante ~quelle e~paço .~e tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. ccCorre~pondeuciall: Secçao des11nada a responder_ a todas as 
pessoa~ que se dirijam á Uoda 11~u11tr11.da sobr:e assumptos de lllter~ss_e a­
propriado. ~lethodo de córte>i: .Mane1r_a de tirar medidas, cortar e _fazer vestido~, 
(1 Flores artificiaesii: Methndo que ensrna a fazei-as de todas a~ qualidade~. te Arti­
gos div•rsos:i, sobre assumptos de in~eresse femeni~o. ccHygiene>i das. creanças, 
dos casados, da habitação, etc. ccRecellasii necessarias a torl·is as fom!lias, etc .. 
etc. ccSegredos do toucarlor>i. t<Cosinha de Kneipp», uma_ receita por se~nana, (!Se­
cretario dds familias>i: Modelo de cartas. c1Docesll: Receitas desconhe_c1das e esp~­
rimentadas. «A ·sciencia em ramiliaii: Curiosas expenencias de phys1ca e de C~ll­
mica, acompanhadas de gravuras illucidalivas, fac~is de ~·ealis~r em casa, ~rop_r1a• 
para creança~. assim como uma 1liversidad_e de «fogos mfanti~ii. ccA serçao l1~te· 
raria constarà de romances, contos, h1sto1r1as, poesias, pensamentos, prove_rb1os, 
charad.i~ e enygrnas. A Uoda I_llul!ltrac~a fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jororl de modas que se publica em Pans na lmgua portugueza, e pela clare­
za utilidade e variedade dos seus ar111;;os torna-se 

11".DISPENSA VEL EU TODi\8 AS CASAS 

A Uodo Jlluliltroda publicarà por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, !:800 gravnras em preto e coloridas, fü mol· 
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor· 
dados e s~rá remettida franca de porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 pagiuas cheias de figurinos de roupa branca. 

1 .• edicão Clondicõe11 da a1111ignnturn 2. • edição 

ANNO.-tÍ2 numArO~ com t:.800 gra-1 ANNO.- 52 numero~ com i:800 
vuras em preto e coloridas. 52 moldes gravuras em preto e colondas, 62 mol· 
cortados, tamanho natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, 4$000. 
moldes 1nçarlos ou ele bordados, 5$000. 

SE~lESTHE.-26 numerns com 990 
gravu1as em preto e colorida, 26 mol­
dos cortados, tamanho naiural, 26 mol­
des traçarlos ou bordados, 2$500. 

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
gravnras em preto, e coloridas, 26 mol­
des cortados em tamanho natural ,2~100. 

TR!~IESTRE.-13 numeras com 450 TRlMESTRE.-13 numeros com 450 
!!ravuras em preto e coloridas. i3 mol· gravuras em preto e coloridas, 13 mo_I· 
des cortados, tamanho natural, 13 folhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1$300. ' i$100. 

LISBOil, PORTO E C'OIUBRà 

Um nomero contendo 30 gravuras j Um numero. contendo 30 gravuras 
em prelo e coloridas, um molde corta• em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, !amanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 
No acto da ent1•f'ga 100 rei11 No ac1o ela entrega 80 rei11 

Antigâ casa Bertrand= JOSE B~STOS =Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada entrega dos Drama• do11 Engeitndo11 compor-se-ha de 3 folhas 
.. n~. º com 3 gravaras pelo preçe da 

50 REIS-CADA ENTREGA-60REIS 
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REVISTA ~EM ANAL, LITTERARIA E 
CHARADISTJCA 

publicacào começada em t 885 
Redacção e administração-Boa do Mare· 

chal Saldanha, 5!) e 6i 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 rêi•. 
Província: cada série de 26 numeras, 

580 réig, pagamento adeantado. 
Toda a corresponrlencia deve ser dirí­

gdaoa editor Jo:io RomanoTorres, ru a 
o Marechal Saidanha, 59 e 61 -Lisboa. 

E~CYCLOPEDI~ DAS FUHLIAS 
Bev1sta rle Instrucçiio e Honrio 

Confli<'ões de fU11!1i;o11acu1·n 
D' esta ntilissirna revista pnblica ·Sfl 

mensa lmHote um nnmero de 80 paginas, 
em typo míodo, impresso em bom pa· 
pel, e elegantPmente brochado. Contem 
caria numero variadíssima secções, rl'en­
tre as qnaes desta1•arPmo~. pela sua im­
pónancia a de historia patria, intit'olada 
Historia da invasão franceza em Portu­
gal trabalho que tem merecido os maio­
res elo~ios de toda a imprensa periorlica. 
Seg11em-sr-lhe lar1Zamente dPsenvolv1do, 
e alternadamente, as 8eguiutes secções. 

Agricnltura. anecdotas, anliguidades, 
a oontamentos historicos, 

arithmetica, assumpto s religiosos, astro 
nomia bellas artes, botanica, contos in_ 

fantis, 
descobertas e invenções. 

diccionario da biblia, estatística, 
economia domestica, 

geographia, historia. natural, homens il­
lustres, 

hygiené, jardinagPrn, litteratura, moral, 
machinas, merlicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
scienl'ias e artes. 11tc. 

ormando no fim do anno um grosso vo­
lume de 960 pa~inas, onde se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien­
cas, constituído uma ver rladeira Enry­
clopedia,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e instruir-se. 

Cada anno ou 12 numeras eg11aes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adeantado 

C~ TECIS,10 DE PERSEVERANCA 
C'oodi<'ões da 011sir;notura 

Esta obra serâ distribnida em fa~cieu· 
los rle 48 paginas de texto em 8. º gran· 
de. Preço de cada fascículo iOO réis; pa· 
gos no acto da entrega; para as provin­
cias franco rle porte. Os assijlnantes da 
provincia pagarão de cinco em cinco ras­
ciculos, enviando-se pelo corre10 os com· 
petentas recibos. 

Logo que principie a dislribuição ga­
rante-se a maxima regularidade na en· 
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem angariar dez assignaluras e se res· 
ponsabilisar pelo seu integral pagamento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por cento da com­
missão a todos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras oade os não ba, dando refe­
rencias n' tista cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriptorio do editor A11to­
uío Dou1·ado, 1·nà dos Uârty­
res dá Liberdada u,• l9-
Po1·&0. 

I.INSI.BOMUVCP3:ÇÃ11. 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. ContPnrlo 40 mappas expressamente gravados e impressos a côres, 160 pa• 
'"IOas d.e ~exto d_e doas colu111nas e perto de 300 gravuras repre•en tando vistas 
das pr1nc1~ae, c1d~rles e monumentos uo mundo, paizagens, retratos d'homen-s 
celebres, figuras dra~ramroas, etc. 

A pri111eira puhlicaçiio que n'el!lte i;ene-ro l!le faz no pah; 
Obra dedicada á Soc1e,iarle rle Geographia de Li>boa em commemoração da 

4. 0 cenlenano da lnrlia ORDEI~ Dil PUBLICAÇÃO 
O Munrlo-Eur?pa-Portu~al physico-Portugal polilico=Colonias portni;rue· 

za~ (_Açores_, -'~ade11 a)-~olonias porluguezas (Guiné, Cabo \"mie, S. Thomé. 
Prrnc1pe. Ajuda)-Cuion1as portuguPzas (An~nla, Moçambique)-Colouia~ porto· 
guezas (lad1a po1 tugueza, M.~cau, T1mor)-He~panha-li'rallça-Snissa-ltalia­
Penrnsula dos Halkans-G~ec1a-flhas B1 iranicas-l-Jollanda, Belgica-Allemanha 
Aus_tria-Ornamarca, _Su.ec1a e ~oruejla-H1J~s1a-Asia orcident d-Inrlia-Chiua, 
Jap:10-,Arch1pelag_o amtico-Afr 1ca-.~frira (l. 1 pa~tP_)-Afric~ (2.• parte)-r\frica 
(3. pa. t~)-Amenca_ do Norte-Cauada-E<tados l:n11Jos-Mex1co-America CPD• 

trai, Ant1lhag-A me ma do StJ_l:-Amarica do Sul ( I .• parte)-Amrnca do Sul (2.• 
parte )-Brazil-Ocea ma-Heg1oes polares. 

Condições da nl!lsignoturn: 
Todos. os mezes se~á distr!buido um fa~~cic'llo conLenrlo uma carta geographi· 

ca CUldadosamente gravada e impressa a cores, uma folha de quatro paoioas de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de 150 r:is Pª"liS 
no acto da entreµa. <> 

. ~od? o assignante que tom.e ~ re~p~nsabilidade oe 3 ou mais assign~turas te­
ra d1re110 a 20 pcir cento rle ao~timento e de_ 10 assiguaturas em ueante a 20 por 
croto e um exemplar g_rat1s. Nestas cond1çoes acceitam-se correspoudentes em 
todas as terras das prov1uc1as. o .. 

• a_ra as _prov1nc1as asas signaturasserão pagas adeantadamente na razão de 2 
ou mais fasc1culos, senrlo o porte franco. 

Toda a c~rrespondencia e pedidos d'assignatora devem ser rliriaiílo3 á Em­
preza Ed1lo1·a do Afiai!! de Geeg1•apllia U11i~ersa1-HUA DA BOA 
VISTA, 62, i. 0 E,q.-LfSBOA. 

-

~RIYiliEGIO EICLUSIYO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo •Pi>l'llVado, le••lmente aua&orll11ado ~elo eoaaelll• 

de a1n1d0> pulu!ea de Port.a111ul e lnsprdorra Geral 
de Uyu;lc1ul da c::erte tio lRlo de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moílaa 
observações nos bospítaes e na clinica paríit!ular dos mais dis.­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselbo de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considera!-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchiJes, tarito agudas como chronicas, deflu:co, t06-
ses rebttldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarto1 

,-. de sangue, I! contra todas as irritações nervosas. 
~ 
......, Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
vações dos prmcipaes medicas de Li!ihoa, r~onbecidas pelo1 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
JDinha aasignatura 
tom tinta azul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhes 

Perreuo de111nrectante e porlftcante 
de olE"l'ES-para desiníectar casas e latrinas· tam· 
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas d~ rou­
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

Vende-11e em toda11 a• prlnclpae• 
plaa1•macia11 e dro~arla• PREÇO 300 

REIS. ' 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a rlevolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedia aão faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios­
trucções. 

berDeposito; JamCassals & C •. Rua. do Mousinbo da Silveira,-Port1> 


